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Introdução

Historicamente, tópicos de estereoquímica têm sido apontados como fonte de dificuldades 1, dada a necessidade em operar mentalmente entes no espaço a partir de representações planares. Passamos, então, a investigar alunos matriculados em disciplinas introdutórias de química orgânica a fim de levantar as dificuldades relacionadas aos tópicos de estereoquímica. Como etapa inicial, o presente trabalho tem como objetivo elaborar um instrumento capaz de avaliar a habilidade espacial destes alunos que seja pouco afetado por fatores não-cognitivos, tais como cansaço e baixa concentração.
Resultados e Discussão

Baseados no trabalho de Tuckey et. al.1, elaboramos 3 instrumentos com diferentes números de questões dissertativas e de múltipla-escolha. Estas questões buscavam avaliar a habilidade em operar rotações e reflexões, entretanto, sem comprometer o desempenho dos alunos pelo cansaço ou desconcentração. Além disso, os instrumentos continham ao final, uma auto-avaliação em escala de cinco pontos onde os participantes julgaram seu desempenho frente às questões propostas. A tabela a seguir resume o perfil dos instrumentos testados e a população de alunos participante.
Tabela 1. Perfil dos instrumentos elaborados e população de alunos estudada.
	Instrumento
	Total de questões / Total de questões múltipla-escolha.
	Total de participantes a

	A
	23 / 12
	73

	B
	19 / 10
	103

	C
	7 / 3
	106

	D
	12 / 9
	49


a - Alunos dos cursos de Química, de Farmácia e Bioquímica e de Engenharia matriculados em disciplinas de Química geral e de Química Orgânica oferecidas pelo Instituo de Química - USP
Os dados coletados foram submetidos ao cruzamento de parâmetros estatísticos com a auto-avaliação produzida pelos alunos participantes.
Tabela 2. Perfil dos instrumentos elaborados e população de alunos estudada.

	Instrumento
	s a
	s2 b
	AA1 c
	AA2 c
	AA3 c

	A d
	2,85
	8,16
	70%
	30%
	50%

	B e
	2,26
	5,11
	44%
	44%
	50%

	C f
	1,01
	1,02
	0%
	21%
	14%

	D g
	2,07
	4,29
	55%
	28%
	68%


a – desvio padrão; b- variância; c – atribuíram níveis 4 e 5 na autoavaliação às seguintes perguntas:  AA1 - muito cansado, AA2 -  pouco concentrado, AA3 – difícil; d – autoavaliação relativa a 10 alunos; e -  autoavaliação relativa a 18 alunos; f – autoavaliação relativa a 14 alunos; g –auto avaliação relativa a 60 alunos.
Dos instrumentos testados, apenas C não apresentou uma distribuição normal, muito embora tenha sido o melhor avaliado em termos dos parâmetros AA2 e AA3. Daqueles que apresentaram uma distribuição normal de desempenho, D é o que levou a uma menor dispersão dos dados, e a uma melhor autoavaliação em relação a AA2.
Conclusões

Dentre os instrumentos testados não é possível anular por completo o efeito de fatores não-cognitivos. Tomamos, portanto, como padrão em nossos estudos o instrumento D por apresentar melhor relação entre a dispersão dos dados e a autoavaliação por parte dos alunos.
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